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   RESUMO 
 

Objetivo: A assistência ao parto humanizado é um componente essencial da atenção 
obstétrica e tem o intuito de promover a saúde materna e neonatal. Como as formas que essa 
assistência é conduzida possui impacto direto nos desfechos físicos e psicológicos da mãe e do 
recém nascido, é fundamental que haja métodos e práticas que propiciem uma assistência de 
caráter mais humanizado. Devido a isso, esse artigo tem como objetivo trazer a tona 
abordagens mais humanizadas para a assistência ao parto, através de uma revisão integrativa 
com artigos dos últimos 5 anos, selecionados na base de dados da PubMed por meio do 
protocolo PRISMA. Após a análise da literatura observou-se que as práticas de mindfulness, 
yoga, musicoterapia, realidade virtual, imersão em água e o suporte contínuo de doulas têm 
demonstrado efeitos benéficos na humanização da assistência ao parto, trazendo maior 
conforto, tanto físico quanto mental, às gestantes. Portanto, é necessário que as abordagens 
não farmacológicas da assistência ao parto sejam aplicadas de forma adequada, para que haja 
uma valorização da dimensão holística do nascimento, fortalecendo, assim, a promoção da 
saúde materno-infantil. 
 
Palavras-chave: Humanização; Parto; Mulheres. 
 

ABSTRACT 
 
Objective: Humanized childbirth care is an essential component of obstetric care and aims to 
promote maternal and neonatal health. Because the way this care is delivered has a direct 
impact on the physical and psychological outcomes of both mother and newborn, methods 
and practices that promote more humanized care are essential. Therefore, this article aims to 
highlight more humanized approaches to childbirth care through an integrative review of 
articles from the last five years, selected from the PubMed database using the PRISMA 
protocol. After analyzing the literature, it was observed that the practices of mindfulness, 
yoga, music therapy, virtual reality, water immersion, and continuous doula support have 
demonstrated beneficial effects in humanizing childbirth care, bringing greater physical and 
mental comfort to pregnant women. Therefore, it is necessary that non-pharmacological 
approaches to childbirth care be applied appropriately to value the holistic dimension of birth, 
thus strengthening the promotion of maternal and child health. 
 
Keywords: Humanization; Childbirth; Women. 
 

RESUMEN 
 
Objetivo: La atención humanizada del parto es un componente esencial de la atención 
obstétrica y busca promover la salud materna y neonatal. Dado que la forma en que se brinda 
esta atención impacta directamente en los resultados físicos y psicológicos tanto de la madre 
como del recién nacido, es fundamental aplicar métodos y prácticas que promuevan una 
atención más humanizada. Por lo tanto, este artículo busca destacar enfoques más 
humanizados para la atención del parto mediante una revisión integrativa de artículos de los 
últimos cinco años, seleccionados de la base de datos PubMed mediante el protocolo PRISMA. 
Tras analizar la literatura, se observó que las prácticas de mindfulness, yoga, musicoterapia, 
realidad virtual, inmersión en agua y el apoyo continuo de doulas han demostrado efectos 
beneficiosos en la humanización de la atención del parto, brindando mayor bienestar físico y 
mental a las embarazadas. Por lo tanto, es necesario que los enfoques no farmacológicos para 
la atención del parto se apliquen adecuadamente para valorar la dimensión holística del 
nacimiento, ortaleciendo así la promoción de la salud maternoinfantil. 
 
Descriptores: Humanización; Parto; Mujeres. 
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Introdução 
 
A assistência ao parto é um componente essencial da atenção obstétrica e 

tem como objetivo promover a saúde materna e neonatal. O modo como essa 
assistência é conduzida impacta diretamente nos desfechos físicos e psicológicos da 
mãe e do recém-nascido, sendo influenciada por fatores como a capacitação dos 
profissionais de saúde, o modelo de cuidado adotado e as condições socioculturais 
em que o parto ocorre.1,2  

Historicamente, a assistência ao parto evoluiu da tradição para a 
medicalização hospitalar. Nas últimas décadas, houve um movimento pela 
humanização, valorizando a autonomia da mulher e a redução de intervenções 
desnecessárias. Estratégias como o apoio contínuo de doulas, métodos não 
farmacológicos para alívio da dor e respeito às escolhas da parturiente têm sido 
incorporadas. Além disso, práticas inovadoras como mindfulness, yoga, realidade 
virtual e musicoterapia são estudadas para melhorar a experiência e os resultados do 
parto. Esses avanços buscam um cuidado mais centrado e humanizado. 2-5.  

A presente revisão busca explorar as abordagens atuais na assistência ao 
parto, analisando intervenções que visam não apenas a segurança clínica, mas 
também o bem-estar emocional e a satisfação da mulher durante o processo de 
nascimento.1 

 

Método 
 
Esse estudo consiste em uma revisão integrativa, com a coleta de dados 

sendo realizada entre os dias 16 e 20 de Maio de 2025, através da base de dados 
PubMed por meio do uso dos descritores DECs e MeSH. Além do mais, foi utilizada 
a estratégia PICOT, de acordo com P (Population)=gestantes, I (Intervention)= 
práticas de assistência ao parto humanizado C (Comparison)=trabalho de parto O 
(Outcome)=percepção T (Time)=publicações nos últimos 5 anos.6 Assim, foi possível 
formular a pergunta de pesquisa: como as práticas de assistência ao parto humanizado 
afetam a percepção do trabalho de parto pelas gestantes? A qual guiou a seleção dos 
estudos incluídos nesta revisão. 

Nesse contexto, utilizou-se como parâmetro a seguinte estratégia de 
pesquisa: “childbirth” AND “humanization”. Além disso, a seleção dos estudos foi 
realizada em concordância com a declaração dos Principais Itens para Relatar 
Revisões Sistemáticas e Meta-Análises (PRISMA), em conformidade com o 
fluxograma abaixo. 
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Figura 1 - Seleção de estudos através da base de dados (Fonte: Autoria Própria) 

 
Outrossim, foram usados como critérios de inclusão para o presente 

estudo: publicação nos últimos 5 anos, temáticas relacionadas ao parto humanizado, 
estudos clínicos, ensaios clínicos, estudos observacionais e ensaio clínico 
randomizado controlado, sendo excluídas as pesquisas não seguiam tais critérios. 
Sendo também fundamental mencionar que o presente estudo não necessitou de 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), uma vez que utilizou-se 
informações disponíveis em domínio público. 

 
Resultados 
 
Tabela I - Dados coletados dos estudos incluídos na revisão 
Número  Título  Autor/Ano  Tipo de 

estudo  
Objetivo  Variável 

analisada  
Desfecho  

1  Mindfulness-
Based 
Childbirth and 
Parenting for 
Pregnant 
Women with 
High Fear of 
Childbirth and 
Their Partners  

Von Sydow 
et al., 2022  

Estudo clínico 
randomizado  

Avaliar os 
efeitos do 
mindfulness no 
medo do parto 
e no bem-estar 
psicológico.  

Medo do 
parto e bem-
estar 
psicológico.  

Redução 
significativa 
do medo do 
parto e 
melhora no 
bem-estar 
psicológico a 
curto e longo 
prazo.  

2  Effects of Yoga 
on Pain and 
Outcomes 
During Labor  

Bao et al., 
2021  

Estudo 
observacional 
prospectivo  

Investigar os 
efeitos do yoga 
na dor e nos 
desfechos do 
parto.  

Dor durante o 
trabalho de 
parto e 
intervenções 
médicas.  

Redução da 
dor e menor 
necessidade 
de 
intervenções 
médicas.  
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3  Yoga Practice 
and Its Impact 
on Natural 
Childbirth  

Li et al., 2021  Estudo de 
coorte  

Analisar a 
relação entre 
yoga e partos 
menos 
medicalizados.  

Preparo físico 
e emocional 
das gestantes.  

Partos mais 
naturais, 
menos 
medicalizados 
e com menor 
sofrimento.  

4  Relationship 
between 
Education of 
Pregnant 
Women and 
Listening to 
Classical Music 
with the 
Experience of 
Pain in 
Childbirth and 
the Occurrence 
of Psychological 
Symptoms in 
Puerperium 
 

Perković et 
al., 2021  

Ensaio clínico 
randomizado  

Avaliar a 
eficácia da 
musicoterapia 
na dor e 
sintomas 
psicológicos.  

Percepção da 
dor e 
sintomas 
psicológicos 
pós-parto.  

Redução da 
dor e melhora 
nos sintomas 
psicológicos.  

5  Application of 
virtual reality 
technology 
combined with 
moderate 
perineal 
protection in 
natural 
childbirth 
 

Xie et al., 
2022  

Estudo 
experimental  

Explorar o uso 
da realidade 
virtual na 
ansiedade e dor 
do parto.  

Ansiedade, 
dor e 
satisfação 
materna.  

Redução da 
ansiedade e 
da dor, maior 
satisfação 
com a 
experiência.  

6  Water 
Immersion 
During Labor: 
Effects on 
Maternal 
Comfort  

Maude et al., 
2020  

Revisão 
sistemática  

Investigar os 
efeitos da 
imersão em 
água no 
conforto 
materno.  

Conforto 
materno e uso 
de analgesia.  

Maior 
conforto 
materno e 
menor uso de 
analgesia.  

7  The Effect of 
Doulas on 
Maternal and 
Birth Outcomes: 
A Scoping 
Review 
 

Sobczak et 
al., 2023  

Revisão de 
Escopo  

Analisar o 
impacto do 
apoio contínuo 
por doulas.  

Satisfação 
materna e 
desfechos do 
parto.  

Aumento da 
satisfação 
materna e 
melhores 
desfechos no 
parto.  

Fonte: Autoria Própria 

 
Discussão 

 
Os achados indicam que o parto humanizado melhora a experiência das 

gestantes, reduzindo a dor e intervenções desnecessárias. Além disso, promove o 
bem-estar emocional. Práticas como mindfulness, yoga, musicoterapia, realidade 
virtual, imersão em água e apoio de doulas são eficazes. É essencial adotar uma 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Perkovi%C4%87+R&cauthor_id=35150494
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abordagem multifacetada no cuidado obstétrico. Essas estratégias contribuem para 
um parto mais seguro e respeitoso. 

 A prática de mindfulness na gestação reduz significativamente o medo 
do parto, associado a traumas e maior dor. Quando feita regularmente, alivia a 
ansiedade pré-parto e melhora o bem-estar psicológico. Seus benefícios vão além do 
parto, fortalecendo o vínculo mãe-bebê e a adaptação à parentalidade. Mindfulness 
também previne problemas de saúde mental materna. A diminuição do medo ajuda 
a evitar dor excessiva e intervenções médicas desnecessárias. Assim, contribui para 
um parto mais tranquilo, humanizado e com maior confiança da mulher. A técnica 
deve ser incentivada no preparo para o parto.1,8  

A prática regular de yoga na gestação está ligada a partos mais 
fisiológicos e menos intervenções médicas, como menor uso de analgesia, ocitocina e 
episiotomia. Além de reduzir a dor, o yoga fortalece a musculatura pélvica, melhora 
a circulação e o controle respiratório, facilitando o parto. Também promove 
relaxamento e preparo físico e emocional, aumentando o bem-estar da gestante. Seu 
impacto positivo reforça seu valor como prática complementar para um parto 
humanizado. Por isso, deve ser incentivada no pré-natal.3,4  

A musicoterapia reduz a dor e cria um ambiente acolhedor durante o 
parto, melhorando também os sintomas psicológicos no pós-parto. A música clássica 
ativa áreas cerebrais ligadas ao relaxamento, diminuindo o cortisol e aumentando as 
endorfinas, favorecendo o bem-estar da gestante. Promove um estado emocional 
estável e maior sensação de segurança, essenciais para um parto humanizado. Ao 
reduzir estresse e ansiedade, torna a experiência mais positiva e menos traumática.1,8  

A realidade virtual (RV) é promissora no alívio da dor no parto, 
oferecendo ambientes imersivos que reduzem a ansiedade. Personalizável com 
cenários relaxantes e exercícios respiratórios, ajuda a desviar o foco da dor e 
promove relaxamento. Apesar dos desafios como custo e treinamento, a RV é uma 
inovação eficaz em abordagens não farmacológicas. Seu uso pode enriquecer o parto 
humanizado.5  

A imersão em água no trabalho de parto alivia a dor, aumenta a 
mobilidade e dá sensação de controle à gestante. A água morna relaxa os músculos, 
facilita a dilatação e reduz a tensão, além de diminuir a necessidade de analgesia. A 
flutuação alivia a pressão na pelve e coluna, permitindo posições confortáveis. 
Apesar de resistências, é uma prática segura e eficaz. Contribui para um parto mais 
natural e humanizado.9  

O apoio contínuo de doulas ou acompanhantes treinados é fundamental 
para um parto positivo, aumentando a satisfação materna e melhorando os 
resultados do nascimento. Elas oferecem suporte emocional, informações e técnicas 
que ajudam a reduzir a dor, o medo e a necessidade de intervenções médicas. Esse 
acompanhamento fortalece a autonomia da gestante e cria um ambiente acolhedor e 
seguro. Políticas públicas devem assegurar esse direito, especialmente em hospitais 
públicos, onde o foco costuma ser mais técnico. A presença constante de uma figura 
de apoio promove um parto mais respeitoso, centrado nas necessidades da mulher e 
com maior humanização.10  

Apesar dos benefícios do parto humanizado, sua adoção ainda enfrenta 
barreiras. Falta formação adequada e infraestrutura, como banheiras e equipamentos 
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de realidade virtual. Essas práticas exigem recursos e treinamento, ausentes em 
muitos locais. Além disso, persiste uma cultura médica que prioriza a medicalização 
e resiste ao uso de doulas, mesmo com sua eficácia comprovada. 

 

Considerações Finais 
 
As práticas de parto humanizado trazem benefícios como alívio da dor, 

menos intervenções médicas e maior bem-estar emocional. Técnicas como 
mindfulness, yoga, musicoterapia, realidade virtual, imersão em água e apoio de 
doulas fortalecem a autonomia da mulher. Porém, sua implementação enfrenta 
barreiras estruturais e culturais, exigindo investimento em capacitação e políticas 
públicas. A humanização valoriza a mulher e suas escolhas, promovendo cuidado 
integral e melhores desfechos. Novas pesquisas são essenciais para ampliar seu uso e 
consolidar essa abordagem nos serviços de saúde. 
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